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Resumo 
Analisou-se o modo de vida da Comunidade de Caxiuanã a partir de seu cotidiano e o uso do território na 
Flona de mesmo nome, no município de Melgaço - Pará. Partiu-se do pressuposto de que um modo de 
vida pode sofrer alterações a partir do contato com culturas exógenas ou por meio da imposição de novos 
atores. Porém ressalta-se que este não é o único meio de transformação do modo de vida, pois ele, 
também pode ser alterado em virtudes de novas necessidades da população. Desta forma conforme a 
pesquisa de campo verificou-se que o cotidiano atual dessa comunidade tem-se dado em função de 
atividades que envolvem tanto o universo da ECFPn, quanto aquelas que sempre fizeram parte do seu 
modo de vida. 
Palavras-chave: Estação Científica Ferreira Penna, modo de vida, comunidade de Caxiuanã, território. 
 
TERRITORY AND WAY OF LIFE: THE CASE OF THE COMMUNITY OF CAXIUANÃ AND 
THE FERREIRA PENNA SCIENTIFIC STATION, IN CAXIUANÃ NATIONAL FOREST 
 
Abstract 
We have analyzed the ways of life of Caxiuanã Community from their daily lives and the use of land in 
the National Forest (FLONA) with the same name, in the municipality of Melgaço – Para. It started with 
the assumption that a way of life can be changed from the contact with exogenous cultures or through the 
imposition of new actors. But it is noteworthy that this is not the only way to transform the way of life 
because it can also be changed due to new needs of the population. Thus, according to field research, it 
was found that the current daily life of this community has given function in activities involving both the 
world of ECFPn, as those that have always been part of their way of life. 




O presente trabalho apresenta uma síntese de atividades desenvolvidas na 
Floresta Nacional de Caxiuanã – FLONA de CAXIUANÃ, mais especificamente na 
comunidade também denominada Caxiuanã. O principal objetivo foi analisar como se 
(re)produz o modo de vida dessa comunidade a partir de suas práticas cotidianas, além 
de analisar o papel da Estação Científica Ferreira Penna – ECFPn na reinvenção do 
cotidiano comunitário. 
Para tanto realizou-se uma discussão em torno da categoria território, pois 
entende-se que a partir desse conceito é possível verificar a prática cotidiana 
comunitária e sua relação com o território de Caxiuanã como forma de expressão de seu 
                 
1 Acadêmico do programa de pós-graduação em Geografia da Universidade Federal do Pará. E-mail de 
contato: fariasgggeo@yahoo.com.br 
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modo de vida e também da transformação deste pela intervenção de outros atores a 
exemplo da ECFPn. Também trabalhou-se com o conceito de modo de vida. 
A comunidade de Caxiuanã está localizada dentro do território da Floresta 
Nacional de Caxiuanã, este está sob os limites municipais de Portel e Melgaço. No 
entanto, a comunidade faz parte do município de Melgaço que fica na messoregião do 
Marajó, Estado Pará. O acesso a essa comunidade é feito via transporte fluvial sendo 
aproximadamente 10 horas de viagem de barco, a partir da cidade de Melgaço. 
 
1 – DISCUSSÃO SOBRE O TERRITÓRIO DO MODO DE VIDA 
 
O conceito de território na geografia não é e dificilmente será um conceito 
fechado e aceito por todos, pois várias são as noções e conceitos propostos por diversos 
autores. No período clássico dessa ciência, de acordo Moreira (1994), o território 
aparece na forma do “espaço vital” proposto por Ratzel. Este, via como essencial para o 
desenvolvimento do Estado, o aumento de sua extensão territorial. E, ainda segundo ele, 
o próprio Estado seria o “único” capaz de fazer o gerenciamento do território 
(RAFFESTIN, 1993). Outro conceito de território bastante difundido é proposto por 
Raffestin (1993), para este autor, o território é uma apropriação de uma parcela do 
espaço por um determinado grupo social ou um ator sintagmático no qual se percebe e 
se desenrolam relações de poder. 
Por outro lado, há autores que analisam a categoria território a partir do seu uso, 
o percebendo ora como abrigo, ora como recurso ou mesmo ambos (GOTMAN, 1873; 
SANTOS, 2005; SANTOS E SILVEIRA, 2001), mas também, há vertentes que 
priorizam a sua dimensão cultural e simbólica encontradas no seu bojo (HAESBAERT, 
2004; 2013; SAQUET, 2007). 
Desta forma verifica-se que a comunidade de Caxiuanã perdeu o controle de seu 
território devido ao fato de ficar superposto aos limites do território da Flona que é 
“pública”, mas gerenciada pelo governo federal (ICMBIO) que é quem determina as 
normas e as formas de se usar e de se viver no seu território. Por esse motivo, percebe-
se então que há uma relação de poder sendo manifestada no interior dessa relação, haja 
vista que o cotidiano desta população está, de certa forma, influenciado pelas normas 
estabelecidas para este tipo de território. No entanto, ressalta-se que a população que 
compõe esta comunidade já habitava este espaço antes dele se tornar um “território 
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protegido” no qual criou laços de afetividade, onde a sua forma de apropriação 
territorial não está atrelada somente à dominação física do território, mas também em 
sua apropriação simbólica uma vez que há um sentido de pertecimento por esse “espaço 
vivido”. 
Nesse sentido, é possível perceber o território desta população com saberes 
tradicionais2 a partir do uso e da apropriação simbólica que ela faz do espaço em que 
habita. Portanto, nosso objeto de estudo está fundamentado tanto no conceito de 
território em Raffestin (1993), vinculado às relações de poder tendo o Estado (governo 
federal – ICMBIO) de um lado, impondo seu domínio e, de outro a população da 
comunidade de Caxiuanã que demonstra certa resistência quanto à imposição do 
primeiro – Quanto às proposições de Santos (2005) e Haesbaert (2013), que nos 
remetem ao uso e à apropriação simbólica e cultural do território – esta sendo percebível 
no dia a dia dos moradores dessa comunidade que será trabalhado mais adiante. 
Assim, de acordo com Santos (2005), o espaço geográfico deve ser assumido 
como uma categoria de análise social, sinônimo de território usado, território abrigo de 
todos os homens, de todas as instituições e de todas as organizações. Dessa maneira 
também se perceberá no território a construção do modo de vida de uma dada 
população. De acordo com Silva (2006), o modo de vida e o território são produtos e 
reflexos da atuação dos indivíduos no espaço e no uso dos recursos naturais. Ainda 
segundo Silva (2006), os elementos formadores do modo de vida são: 
                 
2Grupos humanos diferenciados sob o ponto de vista cultural, que reproduzem historicamente seu modo 
de vida, de forma mais ou menos isolada, com base na cooperação social e relações próprias com a 
natureza. Tal noção refere-se tanto aos povos indígenas quanto a segmentos da população nacional, que 
desenvolveram modos particulares de existência, adaptados a nichos ecológicos específicos (DIEGUES & 
ARRUDA, 2001, p. 21).  
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Figura 01: Elementos Formadores do Modo de Vida 
Fonte: Silva (2006). 
 
Desta forma, entende-se que o modo de vida é uma construção histórica que 
perpassa hereditariamente de geração para geração sendo cimentado no território. Sobre 
o modo de vida ou gênero de vida, Vidal de La Balche afirma que: 
O homem criou para si modos de vida. Com o auxílio de materiais e de 
elementos tirados do meio ambiente conseguiu, não de uma só vez, mas por 
uma transmissão hereditária de processos e de invenções, constituir qualquer 
coisa de metódico que lhe assegura a existência e lhe organiza um território, 
meio para o seu uso. Caçador, pescador, agricultor - ele é tudo isso graças a 
uma combinação de instrumentos que são sua obra pessoal, sua conquista, 
aquilo que ajuntou por sua iniciativa à criação. (LA BLACHE, 1954, p.162). 
(grifo nosso). 
 
Nesse sentido, percebe-se que o homem adapta-se ao meio a partir do 
desenvolvimento da técnica, e, assim ao utilizar-se dos recursos naturais, principalmente 
daqueles diretamente ligados à reprodução de sua existência como alimentos, 
vestimenta e moradia, ele está usando os recursos do território e ao mesmo tempo 
construindo um modo de vida peculiar do meio em que vive. 
Dessa forma para, Nahum (2011), o território é o chão onde se cria a identidade 
da comunidade. Identidade de “pertencer àquilo que nos pertence. Sendo também o 
lugar da residência, das trocas materiais e espirituais e do exercício da vida” (SANTOS; 
SILVEIRA, 2001, p.19). 
Castro (1998, p. 7) também afirma que: 
O uso dos recursos da floresta e dos cursos d’água estão portanto, presentes 
nos seus modos de vida, enquanto dimensões fundamentais que atravessam 
as gerações e fundam uma noção de território, seja como patrimônio comum 
e simbólico, seja como de uso familiar ou individualizado pelo sistema de 
posse ou pelo estatuto da propriedade privada (grifo nosso). 
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Portanto, corroborando com o exposto acima afirma-se que o modo de vida 
também pode ser entendido como uma forma de territorialização dos grupos humanos 
e/ou comunidades. Pois na medida, que seus hábitos e costumes vão se tornando 
tradições, criam-se identidades com o espaço que vai sendo apropriado a partir do uso 
dos recursos naturais do território. 
 
2 – METODOLOGIA 
 
O passo a passo para a realização deste trabalho se deu da seguinte maneira: 
primeiro foi feito um levantamento de dados secundários para obter informações acerca 
da instalação da ECFPn. Em seguida, realizou-se pesquisa bibliográfica onde 
encontrou-se resultados de pesquisas que serviram de fundamento teórico para este 
trabalho. Também foi realizada pesquisa de campo através de entrevistas com perguntas 
semi-estruturadas destinadas aos moradores da comunidade de Caxiuanã, além de 
registros fotográficos e conversas informais a partir do acompanhamento do dia a dia de 
uma família que não possui vínculo empregatício com a ECFPn e de uma que tem o pai 
e o filho empregados na Estação. E, por fim, mas não menos importante foi feito o 
tratamento, análise e interpretação das informações coletadas. 
 
3 – O MODO DE VIDA DA COMUNIDADE DE CAXIUANÃ E SUA RELAÇÃO 
COM A ESTAÇÃO CIENTÍFICA FERREIRA PENNA 
 
De acordo com Neves (2009), os ribeirinhos são policultores, agricultores, 
principalmente, mas também, complementarmente, pescadores e extratores de recursos 
da floresta, além de criadores de animais como galinha, pato e porco, entre outros. 
Portanto, para que melhor se entenda o modo de vida dos moradores da comunidade3 de 
Caxiuanã utilizar-se-á o conceito acima, haja vista que nas observações foi possível 
identificar tais práticas que serão descritas a seguir. 
                 
3 Entende-se por comunidade a aglomeração populacional e a existência de infraestruturas sociais como: 
escola, posto de saúde, igrejas, abastecimento de água, serviços telefônicos entre outros. Trata-se do local 
onde existe uma organização social e os indivíduos se integram, solidificando as relações humanas, 
sociais, políticas, econômicas e culturais. Torna-se importante salientar que caso os equipamentos sociais 
não existam no local, pela ausência do Estado, considera-se a comunidade o local aonde ocorrem as 
trocas, relações, confraternizações e encontros entre os moradores da comunidade (ELLIS apud ICMBIO, 
2012). 
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A comunidade de Caxiuanã é composta por pessoas que já habitavam esse 
espaço antes mesmo dele se tornar uma Unidade de Conservação. São pessoas que 
carregam na memória detalhes de determinados lugares, mas que talvez hoje tenham 
acesso restrito a ele. Segundo Bezerra, Lisboa & Cardoso (2013) “até o ano de 2011 
essa comunidade era formada por 24 (vinte e quatro) famílias, totalizando o número de 
110 pessoas, sendo 49% do sexo masculino e 51% do sexo feminino” (p. 34). Ainda de 
acordo com esses autores esta comunidade se difere das demais existentes na Flona, 
devido existir na sua periferia a Estação Científica Ferreira Penna (ECFPn) (p. 34). 
Com relação à infraestrutura básica, na comunidade existe a sede da associação 
que também funciona como escola (figura 02), um barco comunitário, uma congregação 
evangélica, uma capela (igreja) católica, placa solar em todas as casas. Todavia, não há 
posto de saúde, pois quando há alguma emergência são atendidos pela enfermaria da 
ECFPn, também não tem esgotamento sanitário e sistema de abastecimento de água. 
 
Figura 02: Sede da associação dos moradores da Comunidade de Caxiuanã (escola). 
Fonte: Farias, (2013). 
 
Como se pode observar na figura acima o meio de transporte utilizado pelos 
ribeirinhos desta comunidade são embarcações (barco) que com excessão do barco 
comunitário e do barco da Estação Científica que são de maior porte, todos são de 
pequeno e médio porte4. Também existem ainda as canoas a remo, muito utilizadas para 
pescar e tirar açaí nos igarapés. 
                 
4 Silva (2006), classificou como barco de pequeno porte aqueles de capacidade até uma tonelada, os de 
médio porte os que têm capacidade de uma até quatro toneladas e os de grande porte aqueles de quatro 
toneladas acima. 
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As principais atividades econômicas desenvolvidas nesta comunidade são a 
monocultura da mandioca e sua transformação na farinha d’água (figura 03), seu 
principal produto, e a coleta da castanha do Pará. No entanto, estas são complementadas 
com o extrativismo do açaí, a pesca e a caça. Essas últimas sendo praticadas somente 
para consumo. A esse respeito Lisboa (1997), afirma que: 
As atividades econômicas desenvolvidas pelos moradores de próximo da 
ECFPn são determinadas pela necessidade de subsistência, que gira em torno 
das atividades agrícolas, caça, pesca e coleta havendo uma manipulação 
sistemática dos recursos naturais de forma compatível com os meios de que 
dispõem e com critérios de uso destes recursos (LISBOA, 1997, p. 63). 
 
Deve-se ressaltar que conforme identificou Ferraz & Cardoso (apud PLANO DE 
MANEJO, 2012), cerca de quarenta e cinco por cento dos funcionários contratados pelo 
Museu para atuar na Estação Científica são moradores dessa comunidade. Ou seja, 
muitas famílias podem ter passado a ter maior dependência deste vínculo empregatício e 
não mais das atividades acima descritas. 
Desse modo, verifica-se que o ribeirinho de fato é policultor como afirmado 
anteriormente. Pois diversas são as atividades às quais se submetem para manter sua 
existência, mas uma existência não de miserabilidade como alguns autores apontam, 
mas prazerosa como afirmou um morador “eu gosto do que faço, sinto prazer em caçar, 
pescar, plantar, visitar o compadre para prosear” (Entrevistado 1, 2013). Assim, 
observa-se que eles não veem o território como um espaço de onde podem apenas retirar 
os recursos que necessitam para sua sobrevivência, mas também como um abrigo, lugar 
onde se sentem seguros, onde compartilham os conhecimentos adiquiridos ao longo do 
tempo e principalmente onde constroem sua cultura. 
Pode-se verificar também que o cotidiano dessa população sempre esteve 
baseado no tempo lento ou da natureza e ainda diríamos no seu próprio tempo, naquele 
arraigado na relação intrínseca que eles mantêm com o rio e a floresta, sem horários pré-
determinados. Um cotidiano marcado pelos laços de amizades, pelo convidado5 no 
momento de preparar o roçado e até mesmo na produção da farinha, na divisão daquilo 
                 
5 O convidado é uma prática solidária onde a pessoa que vai preparar um roçado convida seus vizinhos 
para lhe ajudar em sua tarefa e, em contrapartida este dá uma boa alimentação a todos. Mas infelizmente 
percebe-se que já são poucas as comunidades que reproduzem essa pratica, que é um momento que vai 
além do trabalho, pois acaba sendo um momento de encontro, de prosa entre adultos, adolescentes e até 
crianças que participam. 
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que se pescou ou caçou durante o dia. Ou seja, um modo de vida onde conforme afirma 
(GONÇALVES, 2015, p. 35), “a riqueza da floresta e piscosidade dos rios permitia o 
desenvolvimento de uma economia natural, isto é, não monetizada”. No entanto, 
observa-se que esse modo de vida aqui identificado tem sido confrontado com a 
presença de novos atores (ECFPn). Atores que obedecem um tempo e uma lógica 
diferente da vivenciada na comunidade e que segundo La Blache (1954) pode provocar 
mudanças no modo de vida local. 
De acordo com Lisboa (1997), a base física da Estação Científica (figura 03) foi 
inaugurada no dia 8 de outubro de 1993, com a presença de autoridades como o 
governador do Estado Pará, o ministro da ciência e tecnologia, o embaixador do Reino 
Unido, entre outras. Ainda segundo esse autor, esse dia foi histórico para o 
desenvolvimento da ciência brasileira, principalmente da Amazônia. No plano de 
manejo da ECFPn consta o desenvolvimento comunitário e a integração do homem no 
universo de atuação da Estação. 
 
Figura 03: Um dos blocos da base física da ECFPn. 
Fonte: Farias, 2013. 
 
Dessa forma, entende-se que para a população da comunidade de Caxiuanã 
aquele evento era o novo. O novo que talvez pudesse trazer melhorias às suas condições 
de vida, pois como dito anteriormente, cerca de 45% da mão de obra contratada para 
trabalhar na ECFPn são desta comunidade. Para Bezerra, Lisboa & Cardoso (2013), 
esse relacionamento tem promovido uma melhoria social e econômica dessas famílias. 
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Assim, o cotidiano dessa população que era baseado num ritmo mais lento, vai 
aos poucos sendo integrado ao universo do trabalho com horários predeterminados e 
controlados. Sendo influenciado pelas novas formas de uso do território, uma vez que 
não foi a ECFPn que teve de se adequar ao modo de vida da comunidade, mas a 
comunidade ao seu modelo de gestão territorial. 
Observou-se durante o dia vivenciado na casa de um morador da comunidade 
que é funcionário da ECFPn, que o seu ir e vir no rio e na floresta já não era mais para 
caçar ou pescar e tampouco fazer o roçado, mas para ser guia dos pesquisadores que 
segundo disse o entrevistado 2 (2013), “no início foi um movimento muito grande de 
pesquisadores, principalmente estrangeiros”. Portanto, agora ele tem horário a cumprir 
no novo trabalho de segunda a sábado. Percebeu-se também que a esposa deste já quase 
não praticava mais os trabalhos na roça, e quando ainda faz é em regime de parceria 
com outro morador e somente para consumo. Já as crianças alternam seu tempo na 
escola e brincando no entorno da casa ou assistindo televisão. Viu-se apenas um 
adolescente saindo para pescar. 
Com relação às crianças, ressalta-se que também na casa do morador que não era 
funcionário da ECFPn percebeu-se o mesmo comportamento observado anteriormente. 
Portanto, deve-se destacar que de alguma maneira a relação entre os moradores da 
comunidade de Caxiuanã e a ECFPn tem reiventado seu modo de vida e até alterado a 
forma de uso do território. Primeiro porque segundo o (PLANO DE MANEJO DA 
ECFPn apud LISBOA, 1997), a ECFPn ratificou o compromisso de preservação do 
meio natural, reforçando, com isso a necessidade de integrar essa população ao modelo 
de desenvolvimento sustentável, pois o viam como ameaça a uma futura degradação da 
Flona. Segundo, porque ela se tornou uma fonte de emprego para parte da população 
que aos poucos vai deixando de lado seus traços de policultor, passando a depender 
somente desse emprego. 
No entanto, destacamos que outros fatores também têm contribuído para a 
mudança observada: os programas sociais do governo federal como bolsa família, bolsa 
verde e auxílio maternidade, são variáveis que também explicam as alterações que vêm 
ocorrendo no modo de vida rural na Amazônia. 
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Verificou-se que o cotidiano da Comunidade de Caxiuanã sempre esteve 
baseado nas atividades econômicas da monocultura da mandioca e transformação desta 
em seu principal produto: a farinha d’água; na pesca; na caça e na coleta de frutos da 
floresta; nos festejos culturais, aqui destacando-se as festas religiosas, pois nesta 
comunidade existe tanto uma capela (igreja) católica como uma congregação 
evangélica. Uma vez que por meio destas práticas se verificam territorialidades e se 
acumulam saberes que são repassados dos mais velhos aos mais novos. 
No entanto, detectou-se que com o funcionamento da ECFPn o cotidiano dessa 
população tem sofrido mudanças que vão da ocupação e uso do território às atividades 
econômicas. Primeiro que a área territorial da ECFPn é sobreposta ao território usado 
pela comunidade, fato que levou a direção da mesma integrar a população em seu plano 
de manejo. Segundo, porque parte da mão de obra de trabalho utilizada na ECFPn é 
composta por pessoas da Comunidade de Caxiuanã e terceiro a ECFPn se tornou um 
local de encontro dos saberes tradicionais com o conhecimento científico, além de 
atrativo às crianças e adolescentes, principalmente para estes que já sonham em 
trabalhar neste lugar. 
Desse modo, o modo de vida dessa comunidade vem sofrendo transformação em 
virtude dessa relação com a ECFPn que têm provocado mudanças em seu cotidiano 
tradicional que é o principal meio de perpetuar os saberes tradicionais. Mas, também, 
verificou-se que este não é único fator que tem influenciado o modo de vida dessa 
população, detectou-se que quase todas as famílias são beneficiárias dos programas 
bolsa família e bolsa verde e, isso também contribui para diminuição de trabalhadores e 
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